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ltaú pagará PCR junto 
com a PLR, no dia 20 

Última reunião de negociações entre 

ANCO DO EiR~IL . _:{ 

o ltaú pagará o Programa Complementar de 
Resultados (PCR) junto com primeira parcela da 
PLR, no dia 20 de setembro. O PCR é uma 
conquista dos bancários do ltaú, em negociação 
iniciada em 2003. Mais de 80.000 trabalhadores 
são contemplados em todo o país. O valor do 
PCR será reajustado pelo índice acordado com a 
Fenaban, 5% (reposição da inflação mais 1, 18% 
de aumento real), que resultará no valor de R$ 
2.662. O PCR que será pago no dia 20 é resultado 
do acordo bianual específico para a verba, 
2017/2018, reajustado pelo índice conquistado 
na Campanha 2018. Os representantes dos 
trabalhadores cobram a renovação do acordo. 

o Comando Nacional e a direção do BB 

Negociações garantem diretos 
O Banco do Bras il propôs um 

Acordo Coletivo d e Tra ba lh o 
(ACT) de dois a nos com reajuste 
de 5% em 2018 e inflação, mais 
ganho real de 1 % em 201 9 sobre 
todas as verbas. O acordo prevê 
também a manutenção de todos 
os dema is direitos s indica is e 
s o c ia is . A e xce çã o é pa ra o 
intervalo de almoço dos funcio ­
ná rios com jornada de oito horas, 
qu e poderá ser reduzido para 30 

minutos, de form a fa cultativa. já 
pa ra os fun cion á ri os d e se is 
horas se rá ma ntid o o modelo 
atual, se m registro de ponto. A 
mudança se rá di scutida ao longo 
d o processo d e n egoc iação 
permanente até qu e se tenha um 
e nte ndimento, inclu s ive e m 
outros bancos. 

Em rela ção ao Banco de Horas, 
os fun cionários terão seis meses 
para a con1pensação das horas 

lk9·if/i Proposta mantém conquistas 
A mobilização dos trabalhado­

res foi importante para a manu­
tenção de direitos na Caixa 
Econômica Federal, incl usive o 
Saúde Caixa e a PLR Social, que 
estavam ameaçadas. A proposta 
fi nal foi apresentada no di a 
26/08. As negociações gara nti ­
ram a manutenção do Saúde 
Caixa e do mod elo de custeio no 
qual os custos adminis trativo e 
fi s ca l ficarão s ob e ncargo do 
ban co. Além di sso, 70 % dos 
custos a ssistenci a is tamb é m 
serão de res ponsabilidade da 
Caixa. 

Os outros 30% serão banca­
d os pe lo s fun c ionários . Fo i 
garantida a PLR Social para 2018 
e 2019 (4% do lucro líquido 
a pura do nos ex er c íc ios d e 

2018/201 9, di s tribuíd o e m 
va lores igua is pa ra tod os os 
empregados). Pagamento da PLR 
será fei to pela regra Fenaban . 
Ficou aco rdado que 50% do va lor 
da PLR se rá pago e m 20 d e 
setembro. 

Mais direitos garantidos 
Entre outras cláusulas man­

tidas es tão: descanso adicion al 
e m agênci a barco , grupos de 
trabalho, incorporação do REB ao 
novo plano da Funcef, promoção 
ano base 2018/2019, qualidad e 
de vida dos empregados, tesoure­
iro executivo, trabalho da gestan­
te, registro de jornada, 13ª cesta­
alimentação, entre outros. Veja 
propo s ta completa no s ite 
www.pactu.org.br. 

extras co m fo lgas, se ndo um di a 
acumul ado para um di a fo lga do, e 
caso a co mpensação não aco nte­
ça em até se is meses, o sa ldo de 
horas será conve rtido em espécie 
e pago no mês subsequente co m o 
d evido adicional de hora extra, ou 
seja, uma hora e meia. 

já o paga mento da PLR seguirá 
o mes mo modelo do ano anterior 
e o pag am e nto do primeiro 
se mestre de 2018 será feito em 

até dez dias úteis após a assinatu­
ra do acordo. 

Mesas temáticas -O acordo 
mantém a mesa temática sobre 
Saúde e Segurança no Trabalho, e 
a cre s ce nta duas novas mesas 
temáticas sobre Teletrabalho e 
Escritórios Digitais e Entidades 
Patrocinadas de Bancos Incor­
porados. Proposta completa no 
site www.pactu.org.br. 

Terceirização ameaça 
conquistas dos bancários 

1R 
11~ 

Bancários podem ser substituídos 
por terceirizados. É isto o que decidiu 
o STF em sessão realizada em 30/08, 
um dia após Michel Temer garantir o 
reajuste de 16,38% para o Judiciário. 
A decisão do STF coloca uma "pá de 
cal" na Previdência Social brasileira. 
Especialistas afirmam que não precisa 
reforma, pois o esvaziamento da 
arrecadação avançará rapidamente 
com a queda do emprego contratado 

d iretamente pelo empregador. 
Contratos PJ (Pessoa Jurídica) e a zero 
hora crescerão mais, sem contribui­
ção previdenciária. Além disso 
afirmam que com a desição do STF, d~ 
liberalização geral e irrestrita da 
terceirização, o emprego públ ico 
como se conhece está próximo do 
fim . 

Em Nota Oficial , a CUT lamentou 
a irresponsabilidade da mais alta 
Corte da Justiça no país, que deveria 
ser a guardiã da Constituição, "com 
essa decisão co-loca em risco a vida 
dos tra-balhadores e trabalhadoras 
brasi -leiros e o futuro do Brasil , impe­
dindo a redução da desigualdade so­
cial e a construção de uma nação 
desenvolvida , alicerçad a sobre os 
princípios da justiça social" . 
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Bancários conquistam aumento real 
e garantia de direitos para todos 

Numa das mais difíceis conjuntu­
ras dos últimos tempos, dentro de 
um golpe que retira direitos e busca 
dividir e enfraquecer os trabalhado­
res, os bancários conseguiram atingir 
o objetivo: arrancar dos bancos um 
acordo com aumento real e manu­
t ençã o de t odas as cláusulas da 
Convenção Coletiva de Traba lho, 
garantindo a unidade naciona l da 
categoria. Ao vencer a nova CLT, os 
bancários se tornaram referência 
p ar a as d emais cate go r ias no s 
acordos traba lhistas. 

Foram dez rodadas de negocia­
ção, in ic iadas em 28 de junho, e muita 
pressão do Comando Nacional dos 
Bancários sobre a f ederação dos 
bancos. A Campanha ganhou as ruas, 
através de ações sindica is, e as redes 

socia is, com ampla parti cipação dos 
bancários. 

Finalm ent e, n o dia 25 /08 a 
Fenaban apresentou uma proposta 
fina l, com reajuste sa lar ial de 5% 
(aumento real de 1,1 8% sobre uma 
inflação do INPC projetada em 3,78%) 
e garantia de manutenção de todos 
os direitos previst os na Convenção 
Colet iva de Trabalho (CCT) vá lida 
para os em pregado s de bancos 
públ icos e privados do Brasil. 

A proposta prevê, ainda, acordo 
com va lidade de dois anos. Ass im, 
fica ri am ga rant idas, até 2020, a 
manutenção de todos os direitos e a 
reposição total da inflação ( IN PC), 
mais 1% de aumento rea l para salários 
e demais verbas em 1° de setembro 
de 2019. 

UNIDADE NACIONAL .,.:~>- ~~ 
segundo a diretora do Pactuem Campo Mourão, Nivalda SgÚissâ~dÍ~ . • 

acordo significa uma importante vitória para os bancários, espeéiâlmente! ·' 
em tempos de golpe e de retirada de direitos. Para ela, a 11nidi1d~ nacionil, 
entre trabalhadores de bancos públicos e privados, sai fortalecidá. '· · ,. _. 

Mais uma vez os Sindicatos do Pactu tiveram umã · p~rtiêipação' ':' 
expressiva na Campanha, realizando manifestações, protest~ ,r.'· 
paralisações e reuniões nos locais de trabalho para ince~tiil'!ir os,' : 
bancários a participarem da luta. "Foi uma batalha difícil, mas vitor-Ío~a•;;" 
reconhece João Carlos Padilha, diretor do Pactu em Toledo. 
"Enfrentamos o desmonte trabalhista, mantendo todos os trabalhadores 
representados por nossa CCT", afirma. 

Estratégia deu resultados 
A novidade este ano foi a anteci­

pação das negociações para que não 
houvesse riscos para os traba lhado­
res diante do fim da ultratividade 
qu; validava os direitos até que um 
novo acordo fosse assinado. A dat a 
base dos bancários é 1° de setembro. 
Com a lei t ra balhist a do pós-golpe, 
nenhum direito estaria garantido a 
parti r des sa dat a. Além diss o, o 
aumento real médio das categorias 
profi ssio nais com campanha no 
primeiro semest re de 2018 foi de 
0,94%. Cerca de 40% sequer consegui­
ram alca nça r reajust es ac ima da 
inflação. Os bancários, além dos 5% 

1$- • .•.• 

de reajust e, conquistaram avanços 
(veja no quadro ao lado), como o 
parcelamento em até três vezes do 
adiantamento de f érias que atual­
mente é descontado integra lmente 
no mês posterior ao descanso. 

A propost a também garante a 
manutenção dos direitos da CCT para 
os hipersuficientes. Esses trabalha­
dores, cerca de 91 mil na categoria 
que ganham mais de R$ 11.2 91,60, 
es t ar iam ex p os t o s a negoc iar 
d i r eta m ente com o s pat r õe s e 
pode r iam perd er até a PLR, de 
acordo com a lei tra balhista de pós­
golpe. 
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Assembléias no Pactu: bancár ios aprovam Acordo 

TODOS OS DIREITOS 
ESTÃO GARANTIDOS 

~ 

■ Mantém a PLR integral para bancárias em licença-maternidade e afastados por 
doença ou acidente 

■ Garante o parcelamento do adiantamento de férias em três vezes, a pedido do 
empregado 

■ Mantém todos os di reitos da CCT ao h1persuficiente (quem ganha mais de 
R$ 11 291 ,60) 

■ Mantém o direito ao adiantamento emergencial para quem tem recurso ao INSS por 
120 dias ( cláusula 65) 

■ Para a cláusula de gratificação manteve-se o mínimo de 55% de comissionamento, 
sendo que, em caso de ação trabalhista para 7ª e 8ª horas, será descontado o que 
Já foi pago A mudança não impacta nas ações anteriores à assinatura do acordo, 
com período de 3 meses de transição 

■ Realização do terceiro Censo da Diversidade, levantamento fundamental sobre o 
perfil da categoria para a promoção da igualdade de oportunidades 

■ Está mant ida a prrnbição da divulgação de ranking individual, prevista na cláusula 
37ª da CCT, conquistada pela categoria como forma de reduzi r a pressão por metas 

■ Bancário demitido não precisará mais requerer o pagamento da PLR proporcional se 
tiver conta corrente ativa no banco. Os demais terão prazo para solicitar o 
pagamento 

■ Mantém o salário substituto (cláusula 5ª) 

■ Cláusula do vale-transporte volta a ser a conquista da categoria de 4% de desconto 
sobre o salário base 

■ Os bancários e bancarias terão até 30 dias para apresentar o recibo para reembolso 
do auxi lio-creche; os bancos queriam que esse prazo fosse menor, de 1 O dias 

Confira a proposta detalhada acessando www.pactu.org.br 
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O s bancár ios e bancá ri as saí ram de uma 
Campanha Salarial difícil , mas com um resu ltado 
significativo, que garantiu reposição, aumento real 
e garant ia dos direitos. Esse foi um motivo a mais 
nas comemorações alusivas ao Dia do Bancário (28 
de agosto), que não passou em branco na base do 
Pactu. Em Paranavaí, o Sindicato dos Bancários 

promoveu 1antar para bancarias , famili ares e 
musica ao vivo com Max Freire e Alex Em Campo 
Mou rão e Guarapuava os s1nd1catos realizam 
almoço de confraternização, com jogos de futebol 
su1ço e brincadeiras para a cri an çad a. Em 
Umuarama e Toledo as confraternizações deverão 
ocorrer até o final do ano 

Pactu protesta em Brasília 

1 • T--::1' -:::=::: 
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Entre as atividades da Cam-
-panha deste ano, os Sindicatos do 
Pactu estiveram em Brasília , no 

dia 14/08, as 14h, participando de 
de re un ião com o Comando 
N ac ional , no Sind icat o dos 

Bancários de Br as1 lia El es 
avaliaram a Campanha até aquele 
momento e traçaram estratégias 
para continuidade da luta que 
culm inou com ava nço s na 
proposta dos banqueiros. 

No dia 15/08 , as I Oh , os 
representantes do Pactu , dos 
fu ncionários pú bli cos e de 
empresas de economia mista 
pr otestaram e m fr ente o 
Ministério da Fazenda contra e a 
CGPAR 23 , a qu al o nera as 
despesas de funci onários com 
planos de saúde , ent re outros 
malefícios. 

Dia do Basta alertou: 
O trabalhador 
não suporta mais 

Pactu participou do Dia do Basta 

D e u m la d o est á o 
gove rno ilegít imo de Michel 
Temer e seus aliados no 
C ongress o , q ue es t ão 
fle xi b ilizando as leis t ra ­

b a lh is tas e d es t rui nd o 
conquistas de décadas de 
luta , Na o utra ponta estão os 
pa t rões , q ue fazem uso 
d essas m u d anças p a r a 
retirar di reitos dos traba lha­
dores. 

A po p ulação já não 
suporta mais as consequê n­
cias das medidas tomadas 
pe lo governo, que favore­
cem a pe nas os ri cos . O 
descontentamento levo u às 
ruas das princi pais cidades 
brasi le iras milhões de 
t rabalhadores dispostos a 

luta r pe los seus di rei tos. Foi 
no último I O de agosto , o 

Dia do Basta , o rgan izado 

pe la C UT (C e nt ral Ún ica 
dos Trabalhadores), j unta­

mente com o ut ras cent rais 
si ndic ai s , mo v ime nto 

s ind ical e mov im en tos 
populares. 

O s ba ncár ios tiveram 

uma participação expressiva 
e foram às ruas contra o 

desemprego , destruição de 
d ireito s e desmonte das 

e mpr e sas púb lic a s . Em 
mu it as c id ades houve o 

re tardamento na abertura 
de agências bancá rias. 

O s sindicatos do Pactu 
participaram ativam e nte do 
pro t e sto . "A c a te g o ria 

bancária ap rovei tou para 
d ialogar com a população e 

e nt reg o u p anfle t os in­
fo rmat ivos so b re os ata­

q ues que o gove rno Te mer 
está promovendo co nt ra a 

classe trabalha d o r a e a 
d emoc r ac ia " , in form ou 

Aninoel Pedroso do Couto , 

d ireto r do Seeb Umuarama. 

Para o d iretor do Pactu 

em Guarapuava, Sandro José 
Z a nona , "a par t ic ipação 

ativa dos bancários também 

fo i um recado aos banquei­
ros , de que a categoria não 
a cei t a nenhum d ire ito ··a 

menos". 

6 PACTU Jornal dos bancários de 
Paranavaf, Campo Mourão, 
Toledo, Umuarama/Assls 
Chateaubriand e Guarapuava 
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PARANAVAÍ . João Carlos Antunes · (44) 3423-3402 · PílCJOílVilfllp•ctu occ br ot,~ sntuf1a 
CAMPO MOURÃO - lida Pericio Salinas (44) 3016-3492 · S~.uJ.11..U.~ Jo~N.., ll' ui::t•.r,,..:v.,n 

www.pactu.org.br 
TOLEDO · Zelário Bremm • (45) 3055-4851 • lJJ.J.lr.iJlll!W!Qi!&miliom J ,>ol r- u•J•s l-< TB I1703/l'R 

UM UARAMA/A55I5 CHATEAU BRIAND • Wilson de Souza · (44) 3622- 1979 HctblUlllllf.1/lll.ltuQJ n'lll.lll 

GUARAPUAVA • Rosimar José Passagha (Chico) • (42) 3623-13 71 • lctllill!Yút11QJ.Cllm.lll 
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